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Enfermeiras e a Saúde Digital: Aspectos Dentre 
Protagonismo, Visibilidades e Vivências 

Nurses And Digital Health: Aspects Between Protagonism, Visibilities And Experiences
Enfermeras y Salud Digital: Aspectos Entre Protagonismo, Visibilidades y Experiencias

RESUMO
A atuação da enfermagem no contexto de saúde digital na região Amazônica. Relato de experiência baseado 
na participação de três enfermeiras do Núcleo de Telessaúde  no Pará entre 2021/2024. Destaca a implan-
tação da tele-educação (webconferências/cursos) baseados nas necessidades dos profissionais de saúde. A 
teleconsultoria implantada  em 05 municípios. E a teledermatologia com apoio a regulação implantada em 
Belém, como projeto piloto, e mais 04 municípios. O tele-eletrocardiograma implantado em 04 municípios e a 
telerradiologia, em apenas 02. O envolvimento das enfermeiras no processo de implantação de saúde digital 
traz perspectivas de melhorias no serviço de saúde, considerando estratégias de intervenções baseadas na 
vivência do SUS,  no apoio da gestão e no investimento em tecnologia em saúde.
DESCRITORES: Telessaúde; Enfermagem; Saúde na Amazônia; Saúde digital.

ABSTRACT
The role of nursing in the context of digital health in the Amazon region. Experience report based on the parti-
cipation of three nurses from the Telehealth Center in Pará between 2021/2024. Highlights the implementa-
tion of tele-education (web conferences/courses) based on the needs of health professionals. Teleconsulting 
implemented in 05 municipalities. And teledermatology with regulatory support implemented in Belém, as a 
pilot project, and 04 other municipalities. Tele-electrocardiogram implemented in 04 municipalities and tele-
radiology, in only 02. The involvement of nurses in the digital health implementation process brings prospects 
for improvements in the health service, considering intervention strategies based on the experience of the 
SUS, management support and investment in health technology.
DESCRIPTORS: Telehealth; Nursing; Health in the Amazon; Digital health.
 
RESUMEN
La actuación de la enfermería en el contexto de la salud digital en la región Amazónica. Relato de experiencia basado en 
la participación de tres enfermeras del Núcleo de Telessaúde en Pará entre 2021/2024. Destaca la implementación de la te-
leeducación (videoconferencias/cursos) basada en las necesidades de los profesionales de la salud. La teleconsultoría fue im-
plantada en 5 municipios, y la teledermatología con apoyo a la regulación en Belém, como proyecto piloto, y en otros 4 
municipios. El teleelectrocardiograma se implementó en 4 municipios y la telerradiología, en solo 2. La participación de las en-
fermeras en el proceso de implementación de la salud digital trae perspectivas de mejora en el servicio de salud, considerando 
estrategias de intervenciones basadas en la experiencia del SUS, el apoyo de la gestión y la inversión en tecnología en salud. 
DESCRIPTORES: Telessaúde; Enfermería; Salud en la Amazonía; Salud digital.
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INTRODUÇÃO

A enfermagem envolvida na implan-
tação do Sistema do Telessaúde 
na região norte do Brasil. Serviço 

vinculado ao Hospital Universitário da 
Universidade Federal do Pará (UFPA). Fi-
nanciado pela Secretaria de Saúde Digital 
e Informação (SEIDIGI) do Ministério da 
Saúde (MS). Ampliação da saúde digital no 
âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS) 
em território da Amazônia paraense. For-
talecimento e consolidação das Redes de 
Atenção à Saúde, ordenadas pela Atenção 
Primária. Obedecendo as diretrizes do Pro-
grama Nacional Telessaúde Brasil Redes e 
pela Portaria MS nº 2.546/2011 (1). 

Este Relato de Experiência viceja dar 
visibilidade à enfermagem dentre suas 
múltiplas inserções de cuidados ao indiví-
duo e comunidade no contexto da Saúde 
Coletiva sob os meandros da saúde digital. 
O trabalho foi desenvolvido por três enfer-
meiras em distintas atuações durante a im-
plantação e execução dos serviços prestados 
pelo Núcleo de Telessaúde do Complexo 
Hospitalar da UFPA. Tal importância tem 
amparo legal legitimado pelo  Conselho 
Federal de Enfermagem (COFEN) dian-
te da Resolução 696 publicada no ano de 

2022. Norma jurídica que trata da atuação 
da enfermeira na área de saúde digital e da 
telenfermagem (2). 

São enfermeiras ligadas ao Sistema Te-
lessaúde, 02 enquanto Referência Técnica 
e 01 vinculada à gestão e à educação per-
manente dos profissionais da Atenção Pri-
mária à Saúde (APS). São trabalhadoras da 
saúde e pesquisadoras comprometidas com 
aporte teórico e epistemológico e técnico 
às necessidades sociais de saúde da comu-
nidade no campo da construção e reflexão 
à saúde coletiva. Enredadas junto à Política 
Nacional de Saúde Digital em ascensão na 
região amazônica.  

Estas compõem uma equipe multipro-
fissional, com formações igualmente im-
portantes para o sucesso da expansão do 
serviço do Telessaúde. Neste processo a en-
fermagem se destaca por estar diretamente 
inserida dentro dos serviços da Redes de 
Atenção à Saúde. Dentre suas funções com 
a implantação do Sistema digital realizam 
capacitação para conhecimento e domínio 
da plataforma e dos serviços ofertados de 
teleconsultoria, telediagnóstico e teledu-
cação para médicas/os e enfermeiras/os. 
Apresentam o serviço para os gestores mu-
nicipais, promovem e executam outras via-
bilidades possíveis para que a saúde digital 

aconteça. 

MÉTODO

Trata-se de um relato de experiência ba-
seado na participação de três enfermeiras 
do Núcleo de Telessaúde (NUTS) na re-
gião Norte do País, entre 2021 a 2024. A 
experiência descrita contempla a participa-
ção das enfermeiras no processo de implan-
tação do serviço de Tele-educação e imple-
mentação dos serviços de Teleconsultoria e 
Telediagnóstico.

O serviço de Tele-educação foi o primei-
ro a ser implantado pelo NUTS, sob a coor-
denação de uma enfermeira. Esse serviço in-
cluiu a oferta de webconferências mensais 
com temas de interesse da APS e a oferta 
de cursos autoinstrucionais.  Levantado ne-
cessidades por meio de envio de formulário 
eletrônico para profissionais de saúde dos 
municípios, com a finalidade de identificar 
suas demandas prioritárias por capacitações 
e temas de interesse.

Concomitantemente escolheu-se a pla-
taforma virtual para as webconferências. 
Utilizado a plataforma Conferência Web 
RNP, acessível para os profissionais de saú-
de da região. Após necessidades levantadas, 
foi definida agenda e temas com webcon-
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ferências mensais. Palestrantes qualifica-
dos. Atividades prevendo datas e horários 
adequados para maior participação dos 
profissionais. Estratégias de divulgação, 
utilizando meios digitais e contatos diretos 
com gestores municipais. Em dia e horário 
marcados as webconferências eram coorde-
nadas e mediadas pela enfermeira coorde-
nadora do serviço.

A criação dos cursos autoinstrucionais 
ordenada pela enfermeira coordenadora 
do tele-educação seguiu a metodologia da 
problematização, integrando teoria e práti-
ca para a qualificação profissional na APS. 
Processado levantamento de necessidades 
educacionais, definição de objetivos de 
aprendizagem e desenvolvimento de con-
teúdos interativos, como e-books, vídeos, 
animações e podcasts. Contou com uma 
equipe multidisciplinar. 

Posteriormente, foram implantados a 
Teleconsultoria e Telediagnóstico, para 
apoiar os profissionais de saúde em dúvidas 
clínicas e operacionais, possibilitando inte-
rações ágeis com especialistas de diferentes 
áreas, bem como auxiliar no diagnóstico, 
abrangendo modalidades como teleder-
matologia, tele-eletrocardiograma e teler-
radiologia. A capacitação de equipes e a 
promoção do serviço junto aos municípios 
foram fundamentais para sua efetivação. 

Inicialmente com tratativas conduzidas 
pela coordenação. Considerando a neces-
sidade de contato periódico e treinamento 
in loco dos profissionais, foram contrata-
das 02 enfermeiras com experiência em 
gestão e/ou atenção primária. No papel de 
referência técnica do núcleo junto aos mu-
nicípios, conduziram pactuações entre os 
municípios e o núcleo, assim como todo o 
processo de treinamento dos profissionais,  
gestão e monitoramento da oferta.  

O treinamento da teleconsultoria se-
guiu um passo a passo estruturado, condu-
zido pela enfermeira técnica do Telessaúde. 
Dentre pactuação com o gestor municipal; 
apresentação e capacitação dos profissionais 
incluindo orientações sobre o fluxo de en-
vio e recebimento de teleconsultoria e de-
monstração prática do uso da ferramenta.

Em relação ao treinamento do telediag-
nóstico, incluiu um processo mais detalha-

do, considerando as ofertas específicas do 
serviço, que são: teledermatologia, tele-
-eletrocardiograma e telerradiologia.  Para 
a implementação do tele-eletrocardiogra-
ma foi operado situação diagnóstica dos 
municípios, planejamento das ações com 
secretarias de saúde e gerentes dos estabele-
cimentos. Elencadas as unidades solicitan-
tes e executoras e os profissionais para trei-
namento da utilização da plataforma. Em 
relação à telerradiologia  destaca-se com a 
implantação dessa ferramenta o pioneiris-
mo deste serviço de telerradiologia no Pará, 
no município de Ananindeua, iniciado em 
setembro/2024. 

Quanto à implantação e implementação 
da oferta de teledermatologia, o município 
de Belém foi escolhido para implantação do 
plano piloto, visto que as tentativas iniciais 
em outros municípios foram pouco pro-
missoras. O plano piloto começou por um 
dos distritos administrativo e sanitário da 
capital paraense..

RESULTADOS

O serviço de Tele-educação apresentou 
resultados significativos ao longo do perío-
do de implantação. As temáticas abordadas 
e o aumento no número de acessos às web-
conferências refletem o crescente interesse e 
engajamento dos profissionais consideran-
do as particularidades da região Amazôni-
ca. Inclusive relevante trabalho contendo 
estas informações sobre Tecnologias Digi-
tais para Educação em Saúde  foi elucidado 
no XI Congresso Brasileiro de Telemedici-
na e Telessaúde ocorrido em 2024 (3) 

Entre 2022 a 2024 totalizaram 26 web-
conferências com considerável participação 
de 1.265 usuários de forma síncrona e men-
salmente operacionalizadas com temáticas 
específicas para os profissionais atuantes 
da atenção primária à saúde do estado e 
disponibilizadas no site do núcleo de teles-
saúde. Com acessos distribuídos em: 143 
no ano de 2022, 944 no ano de 2023 e 178 
até janeiro de 2024. Entre os usuários do 
acesso síncrono dividiu-se 96 intercambis-
tas do Projeto Mais Médicos para o Brasil 
(PMMB) e 51 médicos do PMMB forma-
dos no Brasil, e 1.118 profissionais de dife-

rentes categorias (3).
A criação dos dois cursos autoinstrucio-

nais resultou na qualificação de profissio-
nais da APS em temas estratégicos,  oferta-
dos em ambiente virtual de aprendizagem 
na plataforma moodle, estruturados com 
três módulos. O curso Processo de Traba-
lho na APS abordou o SUS, a organização 
do trabalho em equipe e a gestão do cuida-
do. Já o curso Vigilância da Sífilis Congê-
nita e na Gravidez objetivou ampliar o co-
nhecimento sobre a prevenção e o manejo 
da sífilis, alinhados às políticas de saúde. 
Com boa adesão atendeu às necessidades 
educacionais de profissionais da região.

O serviço de Teleconsultoria (de forma 
assíncrona) apresentado aos gestores muni-
cipais pelas enfermeiras, foi implantado nos 
05 municípios sem apoio à regulação, uma 
modalidade importante para o controle de 
encaminhamentos desnecessários ao servi-
ço especializado, pois vinculava ao profis-
sional especialista da plataforma a avaliação 
do usuário para seguir para o processo de 
regulação. Todavia, não teve adesão dos 
gestores municipais.

O telediagnóstico foi apresentado a di-
versos municípios do estado do Pará, como 
ferramenta de apoio ao profissional de saú-
de durante a avaliação clínica do usuário 
do SUS. Apenas  04 municípios, daqueles 
acompanhados pelas RTs enfermeiras, aten-
diam as necessidades mínimas para implan-
tação do Tele-eletrocardiograma e 02, para 
Telerradiologia, esse caracterizado como 
serviço mais recente em operacionalização 
de telediagnóstico na plataforma do Teles-
saúde. 

O serviço de teledermatologia implanta-
do em Belém, como projeto piloto iniciou 
com o levantamento, pela enfermeira, da 
demanda reprimida em dermatologia  em 
cada uma das  Unidades Municipais de 
Saúde (UMS) e Equipes Saúde da Família 
(ESF). Havia longa espera por uma avalia-
ção dermatológica. Com a operalização do 
Sistema Telessaúde em Teledermato houve 
expectativas de solucionar este problema de 
inacessibilidade a esta especialidade. Dos 
exames laudados pelo teledermato em 72 
horas, a maioria indicava cuidados retratá-
veis na APS ou sem necessidade de inter-
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venção (53% laudos de cor azul e branca). 
Parte destes dados também foram publici-
zados no XI Congresso brasileiro de Tele-
medicina e Telessaúde (4).  

Em concordância aos protocolos do MS 
e da Sociedade de Dermatologia os laudos 
teledermato indicam uma classificação de 
risco. Marcador que sinalizou atenção es-
pecial para os exames laudados com clas-
sificação de risco amarelo (prioridade para 
ambulatório de referência) e verde  (para 
avaliação clínico-cirúrgica presencialmen-
te). Situação monitorada pela enfermeira 
quanto ao cadastro no Sistema de Regula-
ção (SISREG). 

Para que acontecesse o entendimento 
da APS sobre o processo efetivo do serviço 
da teledermatologia conectado ao SISREG 
foram realizadas sucessivas aproximações 
informativas e pedagógicas. Nos detalhes 
pormenorizados para operar os serviços de 
telediagnóstico tanto para os profissionais 
da medicina, como os gerentes e também 
para os operadores/administrativos do SIS-
REG. O serviço mostrou-se resolutivo e se 
estendeu para todos os demais distritos ad-
ministrativos e de saúde. Tendo enfermeiras 
imersas na implantação e implementação 
desta tecnologia digital. Acrescenta-se ain-
da que a teledermatologia foi implantada 
em mais quatros municípios. Só Belém en-
volveu a regulação municipal no fluxo do 
serviço.

DISCUSSÃO

Esta vivência das profissionais enfermei-
ras no contexto da saúde digital é promis-
sora. Com o processo educativo fortemente 
experienciado quando da utilização  da Te-
lessaúde para  capacitação de profissionais 
atuantes na UMS e ESF. Com recorte tam-
bém quando da implantação dos serviços 
relacionados à produção e oferta do tele-
diagnóstico em Belém, se estendendo para 
outros municípios.

O Telessaúde é um serviço que entre ou-
tros aspectos subsidiam cuidados e condu-
tas dos profissionais além de dar suporte às 
decisões clínicas. Exige intervenção peda-
gógica e o envolvimento dos profissionais. 
Há avanços tecnológicos e de conectivi-

dade evidenciado em vários  territórios da 
Amazônia paraense, mas há lugares ainda 
sem alternativas estáveis e de qualidade no 
acesso à conectividade digital.  Mesmo com 
as barreiras interpostas a materialidade da 
saúde digital no estado do Pará sob gestão  
da UFPA e do Complexo Hospitalar Uni-
versitário (5) avança. Com a participação das 
enfermeiras mestras em saúde coletiva no 
entrelace ao “programa Nacional de Teles-
saúde [...] que tem como objetivo melhorar 
a qualificação dos profissionais da saúde e 
suas equipes em todo território nacional (6, 
p. 13321)”.  

No meio amazônico, para que se usufrua 
dos projetos de rede, pois onde tem cone-
xão é possível acessar as informações (7) cabe 
refletir e pautar a possibilidade concreta da 
educação permanente via telessaúde a par-
tir do telediagnóstico: “A telessaúde é vista 
como um meio de transformar as práticas 
educacionais, de participação coletiva e de 
controle social no setor da saúde. Conside-
rando-se uma tarefa de alta complexidade 
devido à grande expansão geográfica do  
país (6, p. 13.322)”. 

A enfermagem está imersa neste proces-
so. No serviço e gestão desencadeou diver-
sas intervenções de caráter educativo para 
efetivação da Teledermatologia e Tele-ele-
trocardiograma. Com envolvimento nas  
capacitações permanentes relacionadas ao 
conhecimento da plataforma digital, cadas-
tros a partir do local de trabalho, aplicação 
de métodos tanto em nível de estabeleci-
mentos de saúde, como em visitas pontuais 
com os trabalhadores que manejam e ali-
mentam a plataforma e sistema de regula-
ção. O processo técnico e educativo vai da 
apresentação até o seguimento proporcio-
nado pelo monitoramento do SISREG (8).

O serviço de Tele-eletrocardiograma e 
telerradiologia que se configuram na emis-
são de laudo a partir do envio de imagens 
oriundas de aparelho digital, evidenciou a 
necessidade de investimento em tecnologia 
de apoio diagnóstico pelas gestões munici-
pais. A aplicação da tecnologia na atenção 
primária à saúde destaca vantagens clínicas, 
custos e benefícios tanto para os usuários 
quanto para os trabalhadores de saúde (9).

Compreende-se também que a gestão 

teve papel fundamental para o êxito da 
implantação dos serviços de telessaúde nos 
municípios (10). O papel da enfermagem e 
da vivência das enfermeiras como trabalha-
doras do SUS se destaca no diálogo com o 
gestor municipal (11). Pela criação do fluxo 
compulsório como forma de garantir a uti-
lização do serviço digital para aumentar a 
resolutividade da APS  e diminuir a deman-
da a serviços especializados (12).

CONCLUSÃO

O processo de implantação do Telessaú-
de com a participação das enfermeiras de-
monstrou que a  expansão da saúde digital 
na Amazônia paraense possibilita eficácia e 
resolutividade para a maioria dos casos que 
podem ser resolvidos na APS. O gerencia-
mento da demanda reprimida e desdobra-
mentos com a regulação, por exemplo, evi-
dencia que a simples oferta do serviço não 
garante a sua utilização. Vale destacar que o 
compromisso da gestão com a implantação 
do serviço digital também contribui para 
melhoria do acesso a serviços de saúde em 
áreas  remotas, rurais ou de difícil acesso.

Nesse sentido, a atuação das enfermeiras 
na saúde digital  apresentou perspectivas de 
melhorias no serviço de saúde, consideran-
do as estratégias de intervenções baseadas 
na vivência do SUS e das problemáticas 
que perpassam pelas redes de atenção e no 
investimento de tecnologias pelos gestores 
municipais. Além da necessidade de am-
pliação para outras categorias profissionais 
da equipe de trabalho na utilização do ser-
viço digital, como estratégia de produção 
de cuidado e de intervenção na saúde da 
população.

É a enfermagem produzindo  pontos 
de conexão. É isso mesmo, enfermeiras e as 
práticas da Enfermagem na Saúde Coletiva 
relacionadas à saúde digital reafirmando 
que possuem um lugar importante nos cui-
dados à população. Promovendo e propor-
cionando benefícios reais à sociedade.
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